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ObjetivoObjetivo
• Medir a vazão de entrada e saída das ETEs

• Reduzir e Minimizar as baldeometriasReduzir e Minimizar as baldeometrias

• Dosar produtos químicos proporcionais

• Redimensionar as calhas

• Futuramente Automatizar• Futuramente Automatizar



Tratamento de esgoto do
sistema isolado

• Composição:

• 25  ETEs do sistema isolado da RMSP
• Estão localizadas nos municípios vizinhos



Tipo de Tratamento das ETEs 
do sistema isolado de São Paulo

L óbi f lt ti t ã• Lagoas anaeróbia, facultativa, maturação, 
anaeróbia e aerada Biritiba, Salesópolis, Arujá, Cipó, Embu, Bragança, etc

• RAFAS  Cotia, Itapecirica, Pirapora

• Valos de oxidação• Valos de oxidação Rio Grande

• Flotação Có d S i A li H Fl l• Flotação Córrego do Sapateiro, Aclimação e Horto Florestal

• Valas de infiltração Remédios

• WetLand  Pinheirinho



Locais de instalação:ç

• Leste Biritiba Mirim, Arujá, Remédio e SalesópolisLeste Biritiba Mirim, Arujá, Remédio e Salesópolis

Norte Bragança Pa lista Bandeirantes Jarag á• Norte Bragança Paulista, Bandeirantes, Jaraguá, 
Piracaia, Joanópolis, Pinhalzinho

• Oeste Cotia, Gênesis, Pirapora

• Sul- CPD Itapecirica da Serra Cipó Embu Guaçu• Sul- CPD Itapecirica da Serra, Cipó, Embu Guaçu

C• Zona Central- Aclimação, Horto Florestal, Ibirapuera



Vazão das ETEs litros/s



Método de Medição de vazãoMétodo de Medição de vazão

• Por gravidade vinda da contribuição

• Por batelada vindas de poço 

• Por batelada ou contínuo de RAFA• Por batelada ou contínuo de RAFA

• Saída do tratamento por descarga



Lagoas Anaeróbias / facultativas
Corpo 

Receptor

Caixa 
de 
areia

Grade
areia Calha 

Parshall Lagoa Anaeróbia
Lagoa Facultativa

FaseFase
Sólida Fase

Sólida

Sistema Australiano





Tipos de medidor de vazãoTipos de medidor de vazão
• Eletromagnético Bandeirantes Rio Grande

C lh h ll• Calha parshall Ibirapuera

• Vertedor laminar Salesópolis

• Vertedor Trapezoidal

• Vertedor em V Nazaré Paulista

• Vertedor em tulipa vertical Bi itib Mi i• Vertedor em tulipa vertical Biritiba Mirim               

• Medidor em canal quadrado Remédios

• Medidor em canal horizontal circular Salesópolis entrada



Calha Parshall 9”Calha Parshall 9  



localização não sugeridalocalização não sugerida



Medidor de nível UltrassônicoMedidor de nível Ultrassônico
• Aumenta a precisão
• Mede a variação de minuto a minuto
• Tempo integral inclusive noturnoTempo integral inclusive noturno
• Totalizada e instantânea
• Poderá transmitir dados para Data Logger 

ou via GPRS, Modbus, CLP,  ou Remota , , ,
para um sistema supervisório.  



RAFA Reator Anaeróbio de Fluxo 
Ascendente ETE



Lagoa de aeração

Entrada de efluente

Grade e Caixa de areia



Medidor de vazão secundárioMedidor de vazão secundário



ABRIGO PARA O MEDIDOR SECUNDÁRIO



Projeto elaborado para construção de calha ParshallProjeto elaborado para construção de calha Parshall



Calha com poço para medição

Poço p/ reduzir 
ondulação

JJAS1
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Parametrização do secundário
• Vazão totalizada e instantânea

• Sistema métrico / fracionário

• Sinais do medidor de vazão 4 20 mA• Sinais do medidor de vazão 4 – 20 mA

• Programação no local

• Fórmula matemática implícitap



Norma ASTM 1941
• Fórmula de vazão em calha Parshall 

• Q = 2,2 x W x H3/2



Para vertedor laminarPara vertedor laminar

Q = Cd x A x (2 x G x H)1/2   

Q = 1 83 L H3/2Q = 1,83.L.H



Vertedor triangular

90°90

Q = 1,4 x H3/2



Distribuição máxima de 200 l/s e mínima de 30 l/s.



Aferição em bancada
• Vazão digital x vazão calculada

• Amperagem medida 4 a 20 mA x tabela

• Amperagem 4 a 20 mA x valor do secundário

• Calhas de 1 a 36’’Calhas de 1 a 36

• Erro de medição = 3 centésimos de litro

• Referência lâmina < 200 mm



Índices de controle
• Produto químico/habitante

• kWatt / populaçãop p ç

V l t t d /h bit t• Volume tratado/habitante

• m³ / kWatt



Resultado
M i fi bilid d d õ• Maior confiabilidade das vazões

• Orientação por Tabela

• Parametrização confiável

• Vazão medida no período de chuva

• Contribuição de GAP/RiachoContribuição de GAP/Riacho

V l d i filt ã / ã• Volume evaporado por infiltração/evaporação



Conclusão
• Vazão   >>>   consumo água

• Bombas sub e super dimensionadas

• Tempo real de ciclo• Tempo real de ciclo Bombas

• Variação medida tempo integral

• Necessidade de adequação de calhasq ç



• Obrigado pela presença• Obrigado pela presença
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